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âmbito nacional. As ações apresentadas neste livro contribuem 
para esse processo e ampliam nossa consciência de que muito 
ainda há por fazer. Aqui descrevemos apenas os primeiros 
passos. 
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•	 Desenvolvimento: é nessa etapa que o objeto de aprendizagem 
e todos os seus componentes de reúso (manual do usuário, 
instalação, guia de edição, etc.) são desenvolvidos. 

•	 Testes e Qualidade: realização de validações das 
características técnicas (incluindo acessibilidade e 
usabilidade) e parte das características pedagógicas 
levantadas nas etapas anteriores. 

•	 Disponibilização: etapa em que é realizada a 
disponibilização (ou publicação) do objeto, da 
documentação de uso e instalação em repositórios. 

•	 Avaliação: é a aplicação do objeto em sala de aula, com o 
objetivo principal de avaliar se o objetivo de aprendizagem 
do OA foi alcançado. 

•	 Gestão de projetos: esta etapa perpassa todo o processo 
e representa a execução das funções do coordenador 
acompanhando e analisando os recursos materiais, 
o cronograma e os recursos humanos envolvidos na 
produção. 

•	 Ambiente: esta etapa é responsável por controlar o 
ambiente técnico em que o OA está sendo desenvolvido, 
como por exemplo, a realização de back-ups e controle de 
versionamento. 

A metodologia Intera é iterativa, sugerindo o “ir e vir” 
em suas etapas, sempre que necessário. É também interativa, 
pressupõe uma relação entre todas as suas etapas. Essas 
características permitiram que as ações de extensão fossem 
revistas e reorientadas, sempre que necessário. 
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foi possível interagir com cientistas antárticos que se tornaram 
colaboradores na produção de conteúdos e materiais didáticos. 

Outra parceria importante foi com o Polar Educators 
International, uma associação internacional que reúne 
educadores de todo o mundo interessados em fomentar o 
conhecimento antártico pelas escolas9. Por meio desta parceria, 
foi possível conhecer ações educativas de diversos países e 
inspirar-se para a criação de alguns materiais didáticos, dos 
conteúdos e das atividades. O compartilhar de experiências 
brasileiras com outros países também foi essencial para 
posicionar a UFABC no mapa da Educação Polar.

Ao longo dos anos, outras parcerias – não menos 
importantes – foram (e têm sido) estabelecidas, como, por 
exemplo, com o INCT da Criosfera, cujo coordenador é o 
primeiro glaciólogo brasileiro e tem colaborado como consultor; 
o PROANTAR – Programa Antártico Brasileiro da Marinha do 
Brasil –, com ações pontuais, como, por exemplo, permitir a 
transmissão de entrevistas com a equipe da Estação Antártica 
Comandante Ferraz; e o Instituto Gelo na Bagagem, cujos vídeos 
em seu canal são amplamente utilizados pelos professores-
cursistas do curso Antártica ou Antártida.

O apoio da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFABC 
tem valor inestimável para a realização do projeto. Não só pelos 
recursos materiais oferecidos, que permitem convidar cientistas 
para participar da produção de vídeos que compõem os 
materiais, mas, em especial, pelos recursos humanos, com uma 

9	 A autora deste trabalho é membro do PEI desde 2016 e passou a integrar 
seu Conselho em 2017. 
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o Brasil e o planeta, em uma perspectiva de construção de uma 
consciência ambiental local e global.

A fundamentação teórica para a criação do curso 
amparou-se na concepção dialógica de aprendizagem, abordada 
no capítulo 4. Essa abordagem serve de base para o pensar e 
produzir conteúdos e materiais de aprendizagem; a mediação 
da ciência por tecnologias como modelo de comunicação; uma 
metodologia coerente para a produção do curso e de seus 
materiais, que sistematiza e garante a qualidade dos materiais. 
Além disso, consideraram-se as estratégias didáticas centradas 
no sujeito da aprendizagem, na aprendizagem colaborativa 
motivada pela adoção da pedagogia de projetos. 

5.1.1. EstratØgias didÆticas

Conforme antecipamos em nossa introdução, os projetos 
aqui descritos lançam os professores da Educação Básica em 
processos dialógicos de aprendizagem, como a aprendizagem 
por pesquisa e a metodologia de projetos, cujas estratégias 
envolvem a condução de atividades colaborativas. Escolhemos 
esse caminho pois, se for verdade que ensinamos da forma que 
aprendemos, então os professores participantes dos projetos do 
InterAntar estão aprendendo sobre a Antártica e aprendendo a 
ensinar com as estratégias aqui citadas.

A condução de atividades colaborativas se dá por meio da 
articulação da coordenação da atividade, da comunicação e colabo-
ração entre os pares. Em atividades colaborativas, a aprendizagem 
ocorre e desenvolve-se pela interação com o ambiente, explorando-o 
e construindo o conhecimento a partir dessas experiências. Sempre 
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Figura 2. Roteiro de atividade com informações sobre prazo, 
tipo de interação, dedicação e realização. 

(Dotta, 2016)

Figura 3. Roteiro de atividade com informações sobre como 
participar da atividade. 

(Dotta, 2016)









64

Sílvia Dotta

Projeto Polar

Esta é uma atividade em grupo e tem duração de dez 
semanas. Propõe-se a elaboração de um projeto  de baixa 
complexidade, que possa ocupar apenas algumas aulas. 
O objetivo do projeto é levar o cursista a desenvolver estratégias 
para compartilhar os conhecimentos construídos ao longo 
do curso com os seus estudantes, de modo articulado com o 
currículo escolar e por meio da aprendizagem dialógica. Espera-
se que o cursista seja capaz de criar atividades de aprendizagem 
para sua disciplina, considerando o conhecimento antártico 
como um tema central ou transversal de suas aulas. Sugere-se 
ampliar as pesquisas para buscar subsídios que possam auxiliar 
o preparo e execução do projeto a ser aplicado com seus alunos. 
É importante observar que a elaboração do Projeto Polar é em 
grupo, mas a sua aplicação deve ser individual, pois cada cursista 
irá aplicar o projeto em sua própria sala de aula. 

Exposição de pôsteres

Ao concluir o Projeto Polar, os cursistas são convidados 
a realizar, individualmente, uma exposição on-line com os 
resultados de seu trabalho. São então orientados a produzir um 
pôster e publicá-lo no Facebook, de modo a compartilhar com 
os colegas de turma os resultados do projeto e, também, fazer 
chegar a outros públicos essa experiência. 
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Relato de Experiência

Finalmente, como trabalho de conclusão, os cursistas 
devem escrever individualmente um Relato de Experiência. A 
atividade também é individual, pois trata-se de um relato da 
participação do cursista no processo e dos resultados alcançados 
em sua sala de aula. São orientados a escrever esse relato em 
um formato de artigo que poderia, no futuro, ser submetido a 
algum periódico ou informativo (muitos cursistas publicaram 
seus relatos no informativo da APECS-Brasil).

As intervenções e diálogos com a tutoria permitem que as 
atividades entregues possam ser melhoradas após uma primeira 
avaliação, portanto, de forma interativa e iterativa, o cursista 
amplia seus conhecimentos e melhora seu desempenho. 

A tutoria é realizada por estudantes extensionistas, sob 
a supervisão da docente coordenadora do projeto. Estudantes 
da graduação podem participar do processo seletivo do projeto, 
desde que tenham sido alunos de ao menos uma disciplina dos 
cursos de licenciatura, demonstrando algum interesse pelo 
campo da Educação. Os alunos selecionados participam de 
uma Formação de Tutores para Educação a Distância, na qual 
são introduzidos ao arcabouço teórico do socioculturalismo 
e da interação verbal e são iniciados às práticas teórico-
metodológicas da aprendizagem dialógica. Além dessa formação, 
os tutores participam de reuniões semanais com a coordenação 
do curso, de modo a construir com a equipe as melhores práticas 
de concretização da aprendizagem dialógica, com destaque para 
o fato de que a principal responsabilidade desse aspecto é dos 
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vídeo afetivamente despretensioso do dia-a-dia do trabalho 
no convés do navio. A pesquisadora conduziu sua exposição 
oral levando em conta a personagem que ela criara: uma 
professora ministrando uma videoaula. Os inserts de seus 
vídeos e arquivos de pesquisas, Figura 29, se transformaram 
não só num importante elemento de roteiro e montagem, mas 
também numa ação dialógica do conteúdo, ajudando a temperar 
os humores da sua mise-en-scène docente nos quadros da 
videoaula. Recursos auxiliares de sonoplastia (o som de uma 
forte ventania) e trilha sonora (uma composição instrumental 
e eletrônica com duas camadas de som, sendo uma melodia 
como tema principal e efeitos sonoros sintetizados de fundo) 
também realçaram essa presença.

 Figura 29 – Sequência de frames da videoaula Introdução à 
Antártica. (Antártica ou Antártida, 2015)
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dos oceanos em 1,5 milímetros ao ano. No entanto, ao passo que 
a água esquenta, os oceanos se expandem e, com isso, a previsão 
é de uma elevação anual de 1,7 milímetros.

 Em 2014, dois estudos foram realizados para analisar 
as mudanças sofridas no manto de gelo da parte ocidental da 
Antártica. Um foi desenvolvido por pesquisadores da NASA, em 
colaboração com a Universidade da Califórnia, em Irvine, e o 
outro elaborado pela Universidade de Washington. Em ambos, 
os resultados são alarmantes.     

A atenção com as mudanças climáticas tem 
aumentado e não é à toa. Com o aquecimento global e o 
crescente derretimento das geleiras, especialmente as da 
Antártica, pesquisadores estimam que até 2100 ocorra uma 
elevação de dois metros no nível dos oceanos. Com esse 
cenário, dentre os incalculáveis perigos ao planeta, ainda 
há o fato de o mundo abrigar mais de 180 países que vivem 
em regiões costeiras com menos de 10 metros de altitude. 
Desses, 70% concentram áreas urbanas populosas, em 
torno de cinco milhões de pessoas, como é o caso de Tóquio 
(Japão), Nova York (Estados Unidos), Munbai (Índia), Xangai 
(China), Jacarta (Indonésia) e Dacca (Bangladesh). Por essa 
razão, simulações computadorizadas tentam prever as 
consequências do aumento do nível do mar até o final desse 
século. 

Em 2007, o documentarista James Balog gravou cenas 
impressionantes para um projeto denominado Extreme 
Ice Survey (Pesquisa Extrema no Gelo). Apesar de alguns 
cientistas serem cautelosos em evitar atribuir o incidente 
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